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RESUMO

Diferentes áreas do trópico semi-árido foram selecionadas
para fins de cartografia morfopedológica visando apoiar oper~
-çoes de pesquisa e extensão rural ...,

las de
" perfis

, ~. tativas
hídrica

A técnica empregada utiliza interpretação ~etalhadade fo
tografias aéreas ou mosaicos de radar feita após um reconheci
mento prévio das zonas mapeadas. O resultado é comparado com
tratamentos digitais realizados em imagens de satélites (esca

1:100.000 1:250.000). Durante a campanha de terreno os
de solos são estudados segundo topossequências represe~

e-relacionadas as unidades geomorfológicas. A dinâmica
e os fenômenos de degradação superficial são anotados

com especial ênfase na descrição dos perfis. Os principais r~
sultados se encontram sintetizados na leaenda do mapa, a qual
tem uma organização de tipo matrieial onde as unidades morfope
dológicas estruturam a inserção dos earaeteres associados tais
corno tipo de substrato, modelado, associação de solos e pedog~
nese, dinâmica hídrica, veqetação, parcelar, etc.

- o ~

As regiões até ora mapeadas foram: região de Ouricuri-PE,
Nordeste da Bahia, Brejo Paraibano, (vale do Moxotó-PE, Cura
çá-Ba e o Delta do são Francisco-AL, mapeamento parcial) que
mostram adaptações do método segundo situações e escalas diver
sas.

1- Pesquisador do Centro de Pesquisas Agropecuária do Tró
pico Semi-Árido CPATSA/EMBRAPh

2- Pesquisador do Office de Ia Recherche Scientifique et
Technique D'Outre-Mcr - ORSTOM
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S U M M A R Y

Different areas in the semi-arid tropics will be selected
for morphopedological cartography with the aim of supporting
research and rural extension programs. The technigue uses
aerial photographs or radar imagiry which are made after
reconnaissance of the mapped zones. The analysis of results and
comparison of different treatments are done on sattelite
imagiry (scale 1:100.000, 1:250.000). Depending on representative
topography and geornorphology, soil profiles will be studied
during the grbund truth surveys. Hydrodynamics and surface
degradation phenomenon will receive special attention in the
description of the profiles. The main results of the study will
be summarized in matrix forrn in the legend of the maps. Here
the rnorphopedological units will include associated characters
like geological types, landforms, the soil class associations
and pedogenesis, hydrodynamics, vegetation, land fragmentation,
etc.

The regions already mapped incluse; Ouricuri (PE) region,
North-East Bahia an Paraiben Brejo (MOxoto (PE) valley,
Curaçá (BA) and San Francisco Delta (AL) have been mapped
partially). These maps demonstrate the adoption of the method
for different situations and at different scales.
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MAPEAMENTO MORFOPEDOLOGICO EM ARE AS DO TROPICO SEMI-ARIDO

INTRODUÇAO

A região do Trópico Semi-Ârido brasileiro apresent~, em geral,
uma grande diferenciação dos meios físicos devido à existência de
um nítido fator limitante à pedogênese e ao desenvolvimento da
vegetação, que é a disponibilidade hídrica. A isto se acrescenta uma
diversidade geológica que abrange grande parte da coluna estrati
grãfica e envolve litologias bastante variadas. Por fim, o regime
pluviométrico,1orientado pelos alíseos, é extremamente sensível ao

-- ~-- -- - - ---~- -- --
relevo contrastando as façadas situadas à barlavento daquelas a
sotavento. Todos esses fatores contribuem para que se justaponham
em espaços próximos vários tipos pedológicos. Desta forma as asso
ciações de solo assumem uma natureza complexa, o que dificulta a
leitura de mapas e sobretudo sua destinação mais prática, para a
pesquisa agronômica e extensão rural.

Tendo em vista melhorar as condiçôes de utilização dos resul
tados de levantamentos de solos, foram realizados mapearnentos mor
fopedológicos de diversas situações representativas do Trópico Serni-
Árido.

Os levantamentos se deram dentro do ãmbito do "Programa Nacio
nal de Pesquisa de Recursos Naturais e Sócio-Econômicos do Trópico
Semi-Árido (PNP - 027) da EMBRAPA coordenado pelo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido fazendo parte de operações de
pesquisa e de desenvolvimento integrados num contexto de estudos
do espaço rural da região.

MATERIAL E METODOS

A cartografia morfopedológica, conforme definida por KILIAN e
TRICART (1979) e aplicada nos trabalhos do lRAT (KILIAN, 1974)

(BERTRA~m e VALENZh, 1982) vem motivando algumas aplicaçôes no
Brasil (MO'TTIe MOTTI, 1975), (MOTTI et alii, 1980).

hlgumas tentativas foram realizadas no sentido de utilizar
vários produtos de sensoriamento remoto na confecção de mapas mor
fopedológicos (MA1'\JTOVANI,1980). A metodologia cartográfica empre
gada implica em situar capa associação de solos dentro de um
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contexto geomorfológico bem definido. Isto é possível através de
uma interpretação preliminar detalhada das fotografias aéreas ou
de imagens de radar, complementadas por imagens de satélite e por
trabalhos de campo, executados segundo topossequências representa-
tivas das unidades de mapeamento. Em ~ passa-se à caracteri
zaçao das unidades morfopedológicas ou unidades de paisagem. No
interior de cada uma dessas unidades a distribuição dos tipos de
solo deve obedecer a um padrão de encadeamento determinado no re
levo. Por exemplo no levantamento do oeste de Pernambuco,
(MANTOVANI e RICHE, 1982), a unidade denominada "Platõ de Ouricu
ri", vide figo 1 e 2, compreende Latossolo Amarelo situado nas
partes um pouco mais elevadas, Planos solo solódico Âliêo Hidromór-

7

fico passando a Planossolo Hidromórfico oUPoózólico Planossólico
nas vertentes suaves das depressões e finalmente Gley Planossólico
ou mesmo Vertissolos no interior das depressões fechadas. Desde
que não seja possível devido a escala separar estas sub-unidades,
um esquema dentro da própria legenda do mapa deve iniciar este tipo
de distribuição.

Durante os trabalhos de fotointerpretação·e de campo sao anota-
dos os processos de superfície atuais e pretéritos procurando ava-
liar as condições de morfogênese relacionadas a cada unidade e ao
tipo de pedogênese. Através desse balanço entre pedogénese/morfo -
genese, poder-se-á emitir um julgamento em relação a estabilidade
do meio. Tais fatores devem constar da elaboração de legenda que
assume uma forma matricial de modo que se correlacione toda uma
série de fatores ligados ao solo e mesmo a sua ocupação e uso os
quais mu}tas vezes se encontram apresentados separadamente nos,
relatórios. A con~iguração matricial da legenda tem uma função

J

sistêmica no sentido de organizar, estruturar e correlacionar os
elementos componentes da paisagem. A inclusão desses elementos,
em colunas da legenda, vai ãepender em parte do tipo de área e da
finalidade do mapeamento. Assim sendo é possível adicionar indi -
cações mais específicas relativas a fertilidade, uso de corretivos,
tipos ãe manejo, práticas conservacionistas, etc. A legenda exer-
ce também uma função no sentido de hierarquizar as unidades morfo-
pedológicas desde as grandes unidades de paisagem até as sub-uni
àades ãe relevo ou de solo. Nesse contexto é preferível ordenar
as unidades no sentido das possíveis transferências de maté~ia
que podem ter ocorrido ou acontecerem.
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Esses agrupamentos de unidades hierarquizadas facultam toda
uma sequência de detalhamentos ou de generalização compatíveis
com outros tipos de estudos. A hierarquizaçãó das unidades, tra-
duzidas por uma gama de degradações de cor sobre o mapa, permite
uma boa visualização do tipo de relevo onde se situam associações
de solo, facilitando a leitura da carta mesmo para os nao especi-
alistas. Uma utilização adequada de cores pode igualmente servir
para focalizar um determinado aspecto importante na área. Uma
sucessão de cores do violeta até o vermelho passando pelo verde
e amarelo pode ilustrar, por exemplo, a disponibilidade hídrica
em situações morfopedológicas distintas. Segundo este esquema as
cores mais próximas do vermelho corresponderiam a um pedoclima~ .

masi seco, sendo guecores~eutras como o cinza e o preto seriam
reservadas como auxiliares para outros tipos de situações.

Nos levantamentos pedológicos efetuados tem-se usado doeu
mentos básicos disponíveis como, fotografias aéreas, mosaicos
semi-controlados, cartas-imagens de radar, imagens de satélite em
escalas de 1:500.000 até 1:100.000 e mesmo 1:50.000. As fotogra
fias aéreas e paresestereoscópico MSS do LANDSAT foram examina
dos sob estereoscópio "zoom" com aumentos até 15,5 o que facilita
o detalhamento de fotointerpretação. Algumas imagens de satélite
foram visualizadas através de imageador óptico multiespectral e
outras através do imageador digital GE-IIOO.

Os tratamentos digitais (GIRARD, 1981), jBURROF e MORRISON,
1980), (PARADELLA et alii, 1982), realizados visaram basicamente
fornecer elementos auxiliares e complementares ã fotointerpretação.
Procurou-se principalmente alguns tratamentos com um largo espectro
de utilização tais corno: composição equivalente, falsas cores com
realce de contraste, divisões de canais, análise em componenetes
principais. Algumas classificações automáticas, foram também en-
saiadas.

Os tratablhos de campo foram orientados pelo estudo de topos-
sequências representativas de cada unidade previamente escolhidas
de forma a situar os perfis na paisagem. A descrição dos perfis,
a classificação dos solos e a análise das amostras foram feitas
segundo as normas em uso no país ..'
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RESULTADOS E DISCUSS~O

Durante três anos de operações foram levantadas as seguintes
areas:

Na escala de 1:25.000

- setor do médio Vale do Moxotó (PE) - esquemático
- delta do Rio são Francisco (AL) - esquemático

Na escala de 1:100.000

- Sertão do Araripe - Região de Ouricuri (PE) - 7.500 Km2

Vale do Rio Curaçá (BA) - em colaboração com o INPE

Na escala de 1~250.000
7 municípios da região da Bahia -(preliminar)

- região do Brejo Paraibano

Após essa primeira etapa de levantamentos, que atualmente se
encontra em sua fase final, busca-se uma formalização maior na
conceituação das unidades e sub-unidades geomorfológicas que servem
de base de mapeamento.

Devido à importãncia assumida pelo estudo do relevo na morfo-
pedologia aguarda-se que a nova geraçao de sensores multiespectrais
a serem colocadas em órbita, tenha uma utilização particularmente
a~pliada por facultarem a observação estereoscópica usual do ter -
reno.

Estudos ecológicos em Ouricuri (PE), vale do Moxotó (PE),
delta do são Francisco (AL) realizados sob base estatística
(MlRANDA e MlRANDA, 1982) mostram uma quantidade de informações
altamente significativas associadas às unidades morfopedológicas
tomadas como variáveis independentes entre outras.

CONCLUSOES

A cartografia morfopedológica tem permitido um detalhamento
rápido de mapeamentos preliminares de forma a atender às necessi
dades da pesquisa agronômica e da extensão rural (EMATER-BA, 1983).
Em geral as operações de levantamento do meio físico são lançadas
em conjunto com outras operações de pesquisa e de desenvolvimento.
Conseguentemente o prazo de execução deve ser compatível com o
2ndam3nto dos demais trabalhos, considerando-se ainda como dados
básicos que precisam ser gerados a tempo de subsidiarem a análise
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agronômica e sócio-econômica. Naturalmente a versatilidade de esca-
las e de níveis de aproximação é fundamental para se atingir as
metas ~ixadas contando com recursos e tempo dLsponivel sempre
limitados.

A morfopedologia pode suprir os requisitos destinados ao
estudo interdisciplinar das paisagens rurais do trópico semi-árido.
A aceitação que ela vem encontrando por parte da pesquisa agronô-
mica e da extensão rural reflete o fato dos mapas morfopedológicos
traduzirem de forma "mais accessível e sintética a realidade do
meio físico. A exploração desses documentos por outras discipli-
nas tais como a ecologia tem igualmente revelado um considerável
potencial integrador.
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